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t.) sr. juiz de direito (Zortezao

harmonia-.c ainda a, frente da co-

Inarca de Aveiro! ('t sr. í'lolegado

Leilão ainda se conserva n'esta

tcrra, exercendo as nobilissimas

l'nniaji'ws de reproseutante da so-

ciodadc portugucza na observan-

cia da lc¡ e seu rigoroso cumpri-

lucnto!

l'I' preciso muito bojo!

(ts srs. ¡uz-:gristrados ten-un au-

(lilt'lll para tanto. Nos teremos co-

ratfein c energia para os nào aban-

donar, para os tlagellar constan-

temente a vista do povo honrado

il'esta terra, que não tem, que

não pole ter respeito, nem con-

sii'li-u'acão nenhuma por uns hino-

cionarios que anti-:poem os misc-

ros interesses de corrilho a ma-

gi'stade .st-nona da justiça. _

Haja quem lhes chame meri-

tissimos! llaja quem ajoelhe aos

pes do qualquer d'esses heroes,

por qualquer d'elles não se ter

resolvido a Inamlar-uos a. t'orca.

Haja quem peça desculpa de os

ter oll'eudido, por qualquer d'el-

los so ter resolvido a t'azt-ir-nos

um dia justiça, um dia sequer ao

menos! llaja unem toca ja cnri'ms

de louvor as duas L'¡('Í.tlltit$_ por

ellas não termo sido sempre in-

justas, sempre t'acciosas. _sempre

indianas. Quem lhes queira por-

doar todos os crimes, porque cl-

las, alinal, um dia nos reconhe-

ceram alguns dos nossos diruitos!

Que nos teremos paciencia por

emqnanto; que nos saberemos

amaciar os bicos d'csta peuna pa-

ra nao rasgar com elles, por ago-

ra. a face dos homuuculos, os uI-

timos dos vis, que agriuiecem o

reconlmcimento d'un¡ direito: que

Servihnente exallam quem. n'uma

hora, mnupriu um insignificantis-

eimo dever. por cem injustiças e

com poucas vergonhas connnet-

tidas.

A' isto chegou a degradação

dos nossos homens publicos o

do rcgimen em' que vivem. e de
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passados alguns instantes de

silencio, Frei ltoy alevantou de-

vagarinho a cabeca, e assentou-

se no bofete e poz-se a escutar:

depois, saltou para o chao, apa-

gou a lampada que açdia no meio

da casa, abandonada por Folco

Taca, logo que o povo tumultua-

¡.¡.dmente ainnundára, chegou a

porta, escutou de novo alguns

momentos, manso e manso enca-

minhou-se para a torre da se da

banda do norte e, como um phan-

“mma, desapparecen coz¡do com

a negra e alta parede da cathe-

(ti-al.

 

  

        

  

  

to. nem semer t'ai'cioso.

varejeiras l

Mas... tudo .3 bom. Tudo e

bom para o povo vor o que tem

a nspvrar da monarchia o o que

valem os homens que a servem.

soja qual for a cor politica com

que se apresentem. Tudo e bom

para augmenlzn' a irritação jnstis-

sima das granch massas popu-

lares.

N'este caso de que tratamos,

se alguem ja pretende esquecer

ou colorir a vil alTroota t'uspida

pelos magistrados da comar '.a de

Aveiro na lei. na lilwrdade. na

justiça; se alguem pousa que inn

dei'cr cumprido, que nem por si

só men-.ce agrailetamontos, por-

rjue o dever nao se agradam, é

snt'llciento para fazer estjzniicer al'-

!'rontas o injustiças siitri'essivas,

tanto pcior para esse alguem, e

para os rnagistrza'los uno se pre-

tendem encobrir da indignação

do povo. que uns e outros calli-

rào sol) o desprezo de todos os

aveircnsos do brio e' de bem, que

sào a grandissiina maioria, os

quaes não perdoam afi'rontas á

justiça, nem attcutados infames

a lei e a liberdade, nem patil'arias

de quem quer que seja.

Us srs. I'nagzistrados da _comar-

ca de Aveiro estão coni'lemnados

na consciencia publica,e não silo

as benevolencias nem as fraque-

zas dos amigos quo os absolvcm.

lls srs. magistrados da comarca

de Aveiro nao podem permane-

cer aqui, porque ninguem aqui

os respeita, nem os considera,

nem os acata nas suas dw'isñes,

quo o caso de Joaquim ('lhia pro-

  

unesao missionarios e prophotas!

Tao ¡lltltjPPllLG a esta choldra. tão

I'astciras voam ja as iustituiçfws,

com (lZI'lS de cherubim, que Mi:-

nunilr ms 'my/.aa. que quando nn¡

l'niua'ii'inario não (É: semjn'e injus-

nem

sempre galopim; que quando se

limita a desprezar (piasi todos os

nossos dirnitos, não os despre-

zanrlo todos; due quando pisa a

lei ao sabor das suas movimien-

rins. mas não a pisa rpiando nao

precisa. ou quando nao lltl' con-

vem. ji'i e meritissimo, ja. é. dignis-

simo, ja é um liennmerlto n'este

monturo da monarchia portugue-

za. Quo monturo e que moscas

  

 

  

  

   

   

  

Publica-sa :ais dmningos

Igraves da justiça, mas as deci-

al.rabi|iarias, despoticas,

apaixonadas e (drupal/unhas de ga-

lopins politicos.

Descaui'em s. em". (t Pouodc

.-liwim orgulha-se de sm' u'osta

cidade a mais sincera expressao

dos sentiminitos populares. Pois.

cm nome d'oste povo c de todos

os hoinnns de bem da nossa tor-

ra. o [tono da? Amaro sora impla-

cavel contra uns magistrados que

nao conhece por os ter visto ou

i'ouvcrsmlo, por ter recebido d'el-

lcs o minimo aggravo ou o mini-

mo t'avor. mas que os conhece.

sim. por uni d'mpicllos actos iI-

Iogaes, por uma d'aqnellas injus-

ticas monstrnosas, por um des-

prezo tao :'u'cintoso de todos os

principios fundanwntaes das so-

ciedades iiiorlui'iias, que anspe-

ram as almas boas e as levantam

o'niu _arito unisono de repressão

e de castigo.

Ahusem mais uma vez da sua

posição, se o rpiizerem, u'esses

tribunacs, que são propriedade

d'clles. tentando ;bal'ar o nosso

grito do justiça. Que nem assim

a nossa penna jornalística deixa

ra, todos os dou'iingos, de lhes

picar o coração, ou pelo menos

de se erguer perante (alles, sere-

na mas I'ori'nidavel pela rectidao

que a inspira, como um espectro

SÕns

justiceiro e vingador.

Deixou; o podor judicial é um

poder independente, mas não é

um poder irresponsewel. Tem as

suas responsabilidades, tem os

sons deveres, e como tal o sngei-

to as penas e castigos das socie-

dadcs i-ultas. Não ha penas le-

gaes para castigar o crime que

se connnetteu em Aveiro? Mas

ha uma ponna d'outro genero.

Mais indepemleutc que todos os

poi'leres da terra, porque não re-

Cebe inspirações estranhas, nem

ordens. nem pressões de qual-

quer coisa d'esta vida. E' a penua

do jornalista serio e honrado,

quando c a razão severa que o

guia, c uma consciencia fortee

justa quo o manda.

Podeis contar ('.nm essa. Que

se lho faltam os tnloorcs dos

grandes talentos, não lho escas-
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0 Bcgullno

Quem hoje passa pela cadeia

da cidade de Lisboa, edificio im-

inundo, misoravel, insalubre, que,

por si só bastava a servir de c* s-

tigo a grandes crimes, (l) ainda

vo na extremidaiílc d'clle, umas

ruínas, uns entulhos amontoados,

que separa da rua uma parede

de pouca altura. onde se abre

uma janclla gothica. Esta parede

e esta janclla são tudo o que reg-

ta dos antigos pacos d'apar S.

Martinho, egreja que tambem ja

desapparecau, sem deixar, sequer,

por memoria um panuo de umro,

uma fresta de outro tempo.. (J Li-

moeiro é um dos monumentos de

Lisboa sobre que revoam mais

tradiccões de remotas eras. Ne-

nhuns pacos dos nossos reis da

primeira e da segunda dynastia

foram mais vezes habitadas por

elles. Conhecidos successivamen-

te pelos nomes de Paços d'cl-rci,

 

(1) Isto era escrlpto em 18H.

 

Poças dos infantcs, Poços da moe-

da, Paços da Hawaii-o, a sua his-

toria vae sumir-se nas trevas dos

tempos. São da era mourisca?

l“umlaram-nos os primeiros reis

portuguezes? Ignoramo-lo. E que

muito, se a origem de Santa Ma-

ria Maior, da Veneranda cathedral

de Lisboa, é um mysterio! Se,

trausligurmla pelos terremotos,

pelos iucendios e pelos conegos,

nem no seu archivo queimado,

nem nas suas rugas caiadas e

douradas pode achar a certit'lFO

do seu nascimento e dos annos

da sua vida.? Como as da egreja,

as ruinas da monarchia dormem

em silencio a roda de nos, e, en-

volto nos seus eternos [ari-apos,

0 povo vive eterno em cima ou

ao lado dellas, e nem sequer in-

daga porque jazem ahi!

Na memoravel noite em que

se passaram os soccessos narra-

dos no capitulo antecedente, essa

janella dos pacos d'el-rei era a

unica aberta em todo o vasto edi-

licio, mas calada e escura, como

todas as outras. Só, de quando

em quando, .quem para lá olhas-

1a,isi.a_;.›u_a.›i~:s
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.la esta entre nos, e no Largo

;'\Im'm-.ipal onde ha de ser erguida,

a estatua do grande tribuna.

U Pour) de Aveiro abre desde

hoje uma secção j'ierrnani-mte pa-

ra tratar de tudo quanto diga

respeito a inauguração do monu-

mento.

 

A estatua foi recebida com o

maior enthusiasum, como ne-

nhum habitante de Aveiro ignora.

Pois um dos membros da com-

panhia d os maland ros telegraphon

ao Diario Popular dizendo que a

estatua tora recebida com irmã/fe-

i'mzçu .'

Os Drbnhzs commentaram do

Seguinte modo o procedimento

infame (l'esses malandros:

«Os míseros de Aveiro, que

são a doshonra do regimen que

lhes deu representação e consi-

deração official. e a vergonha da

imprensa que tem a infelicidade

de lhe receber as tezes, manda-

ram aute-hontem o seguinte tele-

gramina para o Diario Popular:

«Chegou a estatua de .lose Es-

tevão. lla musica e foguetes. ,l
...

papnâaçao mostra-se ¡ndlffe-

a'cn 10.»

IC' mais uma prova da trapa-

lhire d'aquellos baudoleiros, que,

desprezadoa por toda a gen te lim-

pa, que os conhece. lançam mão

da n'lontira e de todos os expe-

dientes ignoheis para illudir os

que os não conhecem.

Quem ha de acreditar que. a

populaçao de Aveiro recebesse

com indilTerença a estatua de José

Estevão?

Quem não conhece a idolatria

que o povo d'aijuella terra tem

pela memoria sagrada de Jose lis-

tevão?

Quem não viu ainda n'outro_

dia, na coragem com que os avei-

 

so attento do meio do terreiro en-

xergaria o que quer que fosse,

ali-acento, que ora se chegava a

jauella, ora se retrahia. Mas 0 si-

lencio que reinava n'aquelles si-

tios não era ii'iterrompido pelo

menor ruido. De repente, um vul-

to chegou debaixo da janella e

bateu devagarinho as palmas: a

ligura alvacenta chegou á janella,

debruçou-se, disse algumas pala-

vras em voz baixa, retirou-se, tor-

nou a voltar e pendnrou uma es-

cada de corda que segurou por

dentro. O vulto que chegara su-

biu rapidamente, e ambos des-

appareceram através dos corre-

dores e aposentos do paço.

Em um d'estes ultimos, alu-

miado por tochas seguras por

longos braços de [erro ehumba-

dos nas paredes, passeava um ho-

mem de meia idade c gentil pre-

sença. Os seus passos eram rapi-

dos e incertos, e o seu aspecto

carregado. De quando em quan-

do, parava e escutava a uma por-

ta, cujo reposteiro .se meueava

levemente; depois, continuava a

passear, parando, as vezes, com

    

 

rensos expulsaram as irmãs da
caridade, a influentda enorme que

o nome de .lose Estevão ainda ho-
je tem em Aveiro?

Mas que fosse verdade que a

população a veire n se recebesse

com iudilTon'ença a estatua do

grande tribuno. U nome de .lose

Estevão é tão grande e tão honra-

do, que um facto de tal ordem.
isto e, o despreso ou o esqueci-
mento d'esse nome, pela terra que

lhe foi berço, seria uma deshon-

ra e uma vergonha. ld, então, por

dignidade propria, todo o avei-

rcnse que se prezasse deveria scr

o primeiro a ocrultal-o.

Pois os Firminos, os Vilhenas
e os cegos, todos esses bnndoloi-

ros que a mouarchia alimenta e
o sr. .lose Luciano at'aga para vi-

lipendio do paiz, nào só teriam a
antiguidade de referir um caso

d'esses. se fosse verdadeiro, co-

mo teem a infamia de 0 apregoar

sendo mentira.

Na verdade, aquelles maltrt-

pilhos são uns dignos represen-

tantes da situação politica que os

perñlha e os protege.)

Eis como em todo o paiz se

apreciam já os quadrilheiros pa-
tibulares e cynicosl Realmente,

uns inlames assim não merecem

outra coisa. Ou antes. outra coisa
uereciam o é triste que os jorna-

listas que se prezam ainda tenham
de se referir a estes canalhas¡
Mereciam o pediam Peuiteucia-

ria. Mas a monart'hia protege-os

e nào temos outro recurso senão

falar nos miseraveis para, degra-
dando-os a elles. degradar as ins-

tituieões que elles representam.

O canalha entre Os canalhas,

ou o canalha por excellencia, isto

é Jose lilduardo d'Almeida Vllltu-

na, esse palha dos pulhas, que,

para ser tudo, até agente de mu-

lheres perdidas tem sido, com-

mentalido as palavras justissimas
dos Debates tambem teve a infa-
mia de Confirmar que sim, que a

patria de .lose Estevão recebera
com indiiTerenÇa a estatua' do
grande tribuna e seu filho dile-
ctol

Que bz'ltrissimo tratante!

Mas que a culpa, accrescenta

o biltrissimo, e dos que íizeram

.M

os braços cruzados e como en.
tregue a cogitacões dolorosas.

Por fimo reposteiro ondeou
d'alto a baixo e franzio-se no
meio; mão alva de mulher o se-
gurava. Esta entrou, e após ella
um homem alto e robusto, vesti.
do de burel e cingído de cinto de
esparto, d'onde pendiam umas
grossas camandulas. A dama atra-
vessou vagarosamente a sala e
foi sentar-se em um estrado de
altura de palmo, que corria ao
longo d'uma das paredes do apo.

sento. O homem que passeava as-
sentou-se, tambem, no unico es-
cabello que alli havia. Frei Rov
que o leitor já terá conhecido fz:
cou ao pé da porta por onde ,em
trava, com a cabeça baixa e em
p0stura abeatada.

«Aproxima-te, beguinol-dis.
se com voz tremnla el-rei; porque
era el-rei D. Fernando o homem
que se assentára.

[Lendas e Narrativas.)

Achaxons HERCULAND.

(Continúa.)
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Carta de Lisboa

9!¡ dc Abril.

 

do nome de Jose Estevão arma

de guerra para ferir o que havia

de mais grave e de mais serio no

sanctuario da familia.

E fala em familia, o canalha

dos canalhas. Sanctuario da fu-

milia! Salmtuario com fôrma de

muralha. biltrissimo? Sanctuario

de pachú, ranalhissiiuo? A isso

é que tu chamas sauctuario?

Gravidade, seriedade! Como

este alcaiote dos padres, este Zé

l-'orqueta Il. mais pódre e mais

corrupto que ze Forqueta I, e

descarado e falto dc vergonha.

(Todos nós concorrmnOs, con-

tinua o biltrissimo, para se levan-

tar a estatua ao grande orador.)

("lala a bocca, Grifo, prostituto

vil,que nem a mulher dos paren-

tes e amigos tu respeitas! Cala-

te, que já te disseram que o ca-

pitão da tua companhia ate a be-

nemerita commissão do monu-

mento caloteou, para não lhe fi-

car nada atraz, nem lhe ficar nin-

guem em divida.

(lala-te, porco sujo repellente,

que falas em especulações, (juan-

do ninguem especulou com o no-

me de José Estevão senão tu, pa-

ra o cobrir de calumnias e enla-

mear de intamjas.

Cala- te, sapo hediondo, que

ncarás excluído da apotheose do

maior filho d'esta terra, e amat-

dicoado por todos os aveirenses,

já que tens uma alma tão negra

que nem passados perto de trinta

annos diminuiu o rancor fero que

nutriste pelo coração purissimo

de José Estevão.

Foste tu proprio que te prin-

 

   

 

   

  
   

                      

Estú reunido e'u Lisboa um

novo congresso. E' o congresso

juridico.

Diler-se que esta reunido um

novo congresso. PqtlÍHtiP, a dizer-

se que estamos passando por uma

nova vergonha. Para isto teem

servido os congressos reunidos

ultimamente em Lisbon! Não leeilt

servido para mais coisa nenhuma.

A Vergonha t'l'cste congresso

pl'incipiou pelas thesr-s que se

apresentaram para ser discutidas.

Quem tiver attentado na insigni-

ticancia d'uma grande parte d'cl-

tas, ha de ter do na verdade de

tantos illustrcs sabios que se iu-

coniuwdaram para as discutir

com a sua soberana proiicienria

e magnanimo saber. E quem, ao

mesmo tempo, reparar que foram

postas cuidadosa¡nente de parte

as mais graves questoes das so-

ciedades modernas. otimo a mins-

tão da indagação da paternidat'lc.

a questão do divorcio, e tantas

outras, nào tera simplesmente do

dos sabios juriscousultos indige-

nas; ha de tc-lo tai'nhem pelo hom

nome portngnez. pelos ct'alitos

da civilisaçào nacional. Principal-

mente se attentarmos em que,

ainda assim, os poucos talentos

que estao no congresSo teem per-

manecido calados, ticaudo em lí-

berdade meia duzia de paletas

que nào teem dicto senão babo-

zeil'as.

    

  

  

cipiaste já a excluir das grandes

festas patrioticas, que Aveiro vae

realisar.

Pois seja feita a tua vontade.

Terás a sorte que mereces.

E's um infame!

W

Partem hoje para Lisboa, a to-

mar parte na discussão sobre a

responsabilidade criminal, os srs.

juiz de direito e delegado do pro-

curador regio n'esta comarca.

S. ex.“ devem fazer uma bri-

lhante figura.

Acompanha-os Manuel Firmi-

no d'Almeida Maia, que vae fazer

ao congresso exposição do surdo-

mudo.

 

_

ROQUE FÉRlA

Falleceu no Algarve este infe-

liz rapaz, um dos mais sinceros

luctadores da democracia portu-

gueza. Se a sua orientação não

era das mais definidas, se as suas

irreflexões lhe motivaram muitos

dos seus desgostos, nem por isso

a maior parte dos seus som'imen-

tOS deixaram de ser originados

pelo seu amor inalialavel aos prin-

cipios republicanos.

Se era um doido, como diziam

os especuladores do Scculo e que-

jandos. e d'estes doidos que se

fórmam as grandes almegações e

é n'elles que se amassam os mais

sólidos alicerces da democracia.

São estes doidos que teem os

grandes desinteresses, são estes

doidos que levam os grandes sa-

crifícios até morrerem pelos

ideaes que professam. E sem os

cadaveres d'essas pobres victi-

mas, que tudo dão e nada rece-

bem, ainda que os desdenhem

cynicamente e os desprezam com

a infamia de todos os dissolutos,

sem elles não chegariam os de-

vassos que especulam com os

principios que dizem professar,

ao trium ho e ao cumulo das suas

dosmedi as ambições.

i 'Nós temos por estes doidos o

respeito e a veneração dos gran-

des martyres.

Roque Féria soffreu muito pe-

la causa republicana. Não sere-

mos nós que o havemos d'esque-

cer. porque lhe faltavam os luzi-

mentos e o brilho da córte repu-

blicanal

Infeliz Roque Féria! Mallogra-

do moço!

WV_

  

  

  

   

  

  

  

 

Das theses até hoje debatidas

só uma tem importancia, e essa

tem muita. E' a que diz respeito

aos filhos ad ulterinos, apresentada

e relatada pelo sr. João Antonio

Tavares Medeiros, e concebida

n'estes termos :

a1.” Que os filhos adulterinos,

concebidos depois da Separação

judicial, devem ser periillnalos

para gosarem dos mesmos direi-

tos dos iilhos legítimos',

2.” Que elles poderão nsar da

investigação da paternidade e ma-

ternidade nas mesmas coudiga'ms

em que actualmente o fazem os

filhos pertilltareism

Esta these era um simples (lis-

farce ou uma evasiva. l'ol'qun. a

essencia do caso e o dirorcio.

Mais Valia atacar de frente a ques-

tão. listabelet-.ido o principio do

divorcio, o mais justo, o mais ra-

cional, o mais digno que eu co-

nheço, estava resolvido o contlicto

todo.

Porém, acceitando as coisas

taes como ellas se apresentaram,

a these do sr. Medeiros encerra-

va um grande principio de justiça

e de moralidade. Pois em cento

e tantos congressistas, apenas -18

a votaram. (lento e tantos pudi-

cos, que, em nome da santidade

da familia, dizem elles, e alguns

até disseram que em nome da re-

ligião catholica, se sobrepozeram

á enorme somma de rehahilita-

çãc, d'equidade e de moralidade

que o sr. Medeiros reclamava.

Cento e tantos pudicos, ou pou-

co menos, que, em nome da san-

tidade da familia e da religião ca-

thoti'ca, deixaram centenares de

creanças sem pae. sem mãe, sem

nome, sem fortuna, sem direitos,

sem sociedade, bastardos, des-

prezados e abandonados, uns va-

dios, uns desgraçados surgindo

paraa vida com o desespero na al-

ma, quem sabe? muitos d'elles uns

criminosos e uns loucos. Em no-

me da religião catholica não nos

admirava. A religiãocatholica sem-

pre produziu d'esses fructos. Mas

em nome da santidade da fami-

lia, é realmente abusar muito dos

termos.

As coisas são o que são, fa-

mosos sabios jurídicos. e não

aquillo que nos quereriamos que

elias fossem. Os filhos adulteri-

nos sempre existiram , sempre exis-

tirão, principalmente depois da

separação dos conjuges, porque

nenhum de vós tem o poder de

castrar o homem, nem de s'im-

pôr a fatalidade dos instinctos

physiologicos. E, desde que exis-

tam, embora vós considerasseis  

um mal esse facto, a vossa ohri-

tração, como dirigentes e sahios,

era corrigi-lo. era altetma-lo e

nunca abandona-lo ou repudia-lo.

lã. desde que existem_ é uma liru-

talidade e um attentado rero!tau-

te arremessa-los as feras e deixa-

Ios sem l'aiuilia, sem nome. eni-

lim. sem os direitos mais Inclin-

drososdohomem. isso e indiguo.

Mas hão de ver os leitores que

hão de ser esses pudit-os eXm-la-

mente os maiores pltítimtropos c

lutnitmitm'ios do congresso ([Ililll-

ilo so discutir :i rt-sponsniiilnlndc

criminal. llliilantropos n humani-

tarios por den'ro, claro é. Por l't'i-

ra. declamadorcs e vazios L'oiro

settipl'e.

Muita tolice vao cahir u'aquel-

Ia salta do congresso quando se

discutir a resptmsaliilidade crimi-

nal! \i'eremos se as paroles

sistem a tanto.

Um dos quo combatem n a

these do .sr. Medeiros e votaram

contra i-lla foi o nosso illustre

amigo Manuel d':\rri:zga. Para um

radical e t'ossil! Quo nos des-

culpe sua ex.“ Acima de tudo, e

respeitando muito o nosso talen-

toso antigo. esta o direito da cri-

tica ini'lepeudente e ililHl'l'lllltt.

D'esla vez encontrou-se O \'o-

to do sr. Marine! d'Arriaga com o

do iniguclisla Pinto (Joelho.

-No<_-.oii;11'csso, um subiu com-

bateu o uso das lettras de cam-

bio entre os particulares. porque,

dizia elle, as tutti'as (lc cambio

sào a causa da ruina do muitas

fortunas.

Atpielle sahio esta para aquel-

le congresso!

-lintre os congressistas hes-

panhoes estão alguns de muito

talento e \';isla illustraçào.

lá' para nos. não desdeulnu'mos

de tudo quanto o liesj'›.-mhol.

_Dat-'e ser hoje presente na

camara doa deputados, pelo sr.

Consiglicri Pedroso, a represen-

tação do comicio d'Aveii-o.

.-\inda um dia han-mos de per-

guntar ao sr. Dias Ferreira se elle

e deputado da Lourinhã ou da

Lua. 1*) havemos de lh'o pergun-

tar muito seriamente. Ole!

Porque a verdade e que o sr.

Dias [Ferreira se arrasta de tudo

que diz respeito ao seu circulo.

(Iomicios, iuterpellações e o

Dias l<'ei°reira. . . nem por um ocu-

lo se vc.

Ora isto não pode ser assim e

nós havemos de ajustar um dia

sérias contas.

-l-la dias, 0 sr. Fuschiui li;-

vantou na camara uma questao

esrantlalosissima_ onde tigura de

protogonista o sr. Pinheiro (Zha-

gas, relativamente ao caminho de

ferro de _Lourenço illarijues. t) ns-

candalo e monumental, da cattle-

goria dos ultimos que os progres-

sistas teem commettido, se o sr.

Chagas nào dor explicações que

possam destruir o que se tem di-

cto e escripto. A este proposito,

os diarios progressistas estranha-

ram, e muito bem, que o Diario

Mercantil da rua Formosa não

dissesse uma palavra sobre o es-

candalo, ou pouco dissesse, quan-

do foi a questão de Lourenço

Marques que deu vida ao papel

especulador. lã vae d'ahi Diario

Mercantil vem hoje com as intru-

jices do costume.

Ora vejamos.

Segundo o papel trapaceiro e

especulador, tanto se the importa

que estejam no poder progressis-

tas, como repeneradores, como

esquerdistas. Mas declara mais

abaixo que pede e quer a quéda

do governo, porque o reputa pre-

judicial à marcha dos negocios

publicos. Então importa-se, ou

não se importa?

Está-se d'aqui a ver aquelle

especulador que tanto é radical,

como opportunista, conservador

como socialista, Segundo o papel

tem mais ou menos procura no

mercado popular.

Mais. Segundo ainda o Mer-

cantít da rua Formosa, elle não

sabe nem cura saber se é o sr.

Serpa que sóbe on o sr. Marianno

que desce. 0 que sabe e que o

paiz está sendo sacrilicado á ga-

nancia dos syndicateiros.

Mas os syndicateiros tanto

A O POVO DE

existem com o sr. Serpa como

existem com o st'. Marianno. Aco-

la chamam-'se !lurnavs. Aqui cha-

mam-se marqnezes da Foz. E ti-

camos sempre som saber sn ati-

nal o Mercantil importa ou não

se importa que o ministerio caia!

Mais. O i'nc/-rrtn.c¡u, que escre-

ve no mesmo Mercantil, contiuúa

a não se importar que o governo

caia. ou deixe de cahir. Porem

declara que o que se discute n'es-

t:: momento, l! a iti'rrtntmlrt trantoid

dos /tUU contos_ a tinto o qm' scr-

oir a (Imolím' as attcnçães (Trata

nssumpm. r' praticar :mz noto de

lies) patriotisnm e ¡iu'orçcrr o yo-

vamo.

U diabo e o mercarwía. tl' sou

nnwcaucia burnayphilo, entao ro-

rô in'.p:›rtn-se ou nào sn. importa“?

Então se a tramoia de l.mtr«-nço

Marques tor tão praudv-n tao pre-

judicial conio a dos 6:!)0 contos,

tamlwm se. não discuto“?

Mais. ilÍI'i'mlui'hl e .lÍt'l't'ilntil

turnslntn furiosos com a esquer-

da dynastii'a e "pregnant o seu

¡mritrmís-nir). tt' seu amava-iria.

fuscliinophoho da ultima hora, e

quando o ;llrrc-mtil i'let'eudia as

approxinnu;õcs com a esquerda

dYnastii-a, sendo roca“- um dos

.seus redactorcs e o loiro tribuuo

o seu director?

Não ha que “Ear. São os socia-

listas d'u'n dia e os capitalistas

do outro. Us ra'licaes da manhã

e os opportunistas da tarde!

limiim, mais e melhor para

terminar. .lim-cant“ escreve que

ha dc cumprir o seu dever, por-

que nem quer cadeira de deputa-

(lo, nem talher a mesa do orça-

mento.

Se é por penitenria, admitti-

mos. Por contissào não acceita-

mos.

lia de perdoar o sr. Magalhães

Lima. Mas s. ex.“ _ia ipiiz ser de-

pntado, e deputado da monar-

i-hia. Que o diga o sr. Julio Fer-

reira Pin to Jâasto, que tratou d'es-

sas negociações com o sr. Dias

Ferreira. como o esta dizendo o

aut-tor d'estas linhas. que ouviu

e presenceon as mesmas negouia-

çues.

Não soja puritano. Seja ¡'ieni-

tente.

E ahi teem os leitores os cats

matadores da Granja, que ainda

n'outro dia (piasi que nao tiveram

uma palavra para desmentir as

trapaças que os diarios progres-

sistas pul;›|n:ar:un a proposito do

comício de Aveiro.

Íl'ainhem nos somos partida-

rios dos cmnicios. Tatnbem nós

os :ipplnudimos e os queremos.

Mas contra todos. sem distin-

rçños, nem favoritismos. Até os

queriamos contra o Sacola, que e

a peior Vergonha e o point' cancro

da democracia portngunza.

F. continuaremos conversando

n'outro dia.
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Carta da Bairrada

Abril, eo.

 

Na quarta-feira passou no ra-

pido para Lisboa a commissào de

negociantes do Porto que foi re-

presenta r ao rei contra o contra-

cto de '15 de março, tão offensi-

vo, ou mais, para os interesses do

commnrcio de vinhos, como o de

õ de dezembro que fez sahir dos

buttons do poder o ministro que

o havia rnfel'etldado, e que ha de

provru'ehnente fazer cahir todo o

governo.

A' passagem pela Mealhada a

commissão foi alvo de freneticas

demonstraçõcs de sympathia. Na

gare achava-se a phylarmonica da

villa; subiram ao ar numerosas

girandolas de foguetese soltaram-

se vivas a liberdade de commer-

cio, a cidade do Porto, a commis-

são dos vinhos, ouvindo-se tam-

bem os gritos: abaixo os privile-

gios, abaixo as companhias mo-

nopolistas! A gare achava-se con-

corridissima de pessoas de todas

as classas sociaes d'estcs sitios,

e a commissão devia comprehen-

der que na Bairrada o espirito pu-

blico esta do lado dos negocian-

tes, contra o governo que teima

  

em sustentar-sn, sustentamlo um

coutracto odioso que tem posto

em conilagraçao os ii'ltr-rt-sses do

cmninurt-.io e os da lavoura. com-

plicando mais a crise \'inirola e

ameaçando compromelter as im-

portantes l'êiâlçñlls, que muitos

localidades.crnno a Bairrada, man-

teem ha largos annos com :ts prin-

mpaes casas exportadoras de vi-

nhos da cidade do Porto e de

(lay-a.

Ainda lwm que a Mealhada,

que e o Pctlll'u d'esta importante

região rininiten'a, lavrou o .seu

eloijnentn protesto contra as coni-

pauhias privilegiadas, rirtoriarnlo

por uma li'u'ma tão caloroso, :t

connnissào de llt'jZOttilelJ'S que

reclama contra o malt'ariado ron-

trai-to do. !ñ de março_

Ainda hein que se ficou sn-

houtlo por osso. paiz tora que a

“till rada não i'- indtil'erenle ú cau-

sa que se debate no Porto entre

os que pugnam pela liberdade do

commerrto o os que querem t't'-

suscitar :is eporas calalnitosas do

monopolio e das restrirções.

l'l o governo, que tmn na Hair-

rada uns' palmlinos oclebres t'th

ha dois dias amlaram empenha-

dos em que. as caiuaras munici-

pacs reprosnillassom a favor dos

privileoios das Companhias sub-

sidiadas, ha do tanihern aprender

que ha por ca espiritos ¡util-_Ipen-

deule iptu reagem contra a cor-

rento dos inmmralissimos sVndi-

catos que constituem a parto. mais

evidente da rida ingloria e nefas-

ta do ministerio progressista.

item haja a Mealhada que,

comprelient'leudo os legitirnos iu-

teresses d'esta região vinhateira,

aoclamou a commissão de nego-

ciantes do Porto, dammistrainlo

ao governo e aos seus paladinos

que nao quer companhias subsi-

diadasc que na lui-ta que se tra-

va, cupis conSeijueucias podera

sur graves. estara sempre rio lado

da !then-dade contra o monopolto

e da justiça contra o privdcglo.

 

Carta do Porto

O'

»VJ de Abril.

' Levanton-se novamente n'csta

Cidade a questão travada ultima-

mente entre os negmdanles de

Vinhos, o governo e os promoto-

res da lteal Companhia Vinícola

do Norte.

Us commerciantes de vinhos

estão resolvidos a reagir energi-

camente contra a iniipia medida

do gornt'no e este, hein como os

¡ii't_›Iiioti›i'ns da referida Compa-

nhia, não querem ceder. Veremos

o que d'aqui salte.

-Principiou a publicar-se n'es-

ta cidade o Diario do Comum-cio,

de que é proprietario o conceitua-

do connnerciante de vinhos de

\"illa Nora do (laya sr. Antonio

Nicolau de .-\Imeula. e redactor o

sr. Emygdio de Oliveira.

_ lnaumii'on-se no domingo

passado a praça de touros da Ser-

ra do Pilar, sendo a tourada mui-

to concorrida.

-~ Trabalha actualmente no

theatro Principe Real uma com-

panhia de zarzuella que tem agra-

dado bastante.

_A digna direcção do Club

Eleitoral Deinocralico Portuense

promove para o proximo domin-

go 5 de maio uma brilhante sns-

sâosmemne na qnal discursarào

distmctos oradores, e que termi-

nará por um bem organisado es-

pectaculo pela Soriedade Drama-

tica Luz e Esperança, que conta

amadores de merecimento que se

teem feito applandir em diversos

theatros d'esta cidade.

_ A direcção do Club tem .sido

mcansavel para que esta festa,

que é dada para commemorar a

inauguração da exposição univer-

sal_ de Pariz, seja revestida do

maior brilhantismo possivel, para

o que muito tem concorrido o sr.

D_amel de Freitas Lima. beneme-

rito e activo director do referido

Club.

. -Como já sabem, vae ahi nos

dias 1, 2_e 3 do maio proximo a

companhia do Stheatro Chalet'.

l
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O PO'VO DE AVEIRO

 

Segundo vejo dos annuncios

alii publicados a companhia leva

a scena a revista As pastilhas do

diabo, a peça de grande especta-

('illo Fausto e a magica A lenda

d.: satanaz.

A titulo de curiosidade e para

quo o publico d'ahi saiba o que

vae vêr, envio os seguintes apon-

tmnentos referentes ás peças men-

cionadas: _

As pastilhas do diabo: é uma

rnrista que aqui agradou muito

dando 440 e tantas casas cheias.

Não foi escripta expressamente

pll'il o Porto. como muitas ou-

tras; pol». Sr'l' l'ep escutado com

curado em qualquer parte. Tem

situações muito Utilllll'::s e. [mins

ns Iypos são bem interpretiulos

p elos diversos artistas. (l publico

d'ahi que não conhecer os prin-

cipaes trunfos (i'vsla cidade. tem

agora occnsião de os admirar por-

qno todas as Caracturisações são

miolo felizes, iievenrlo comtndo

ospw'iulisnr-so a do actor l'edro

Cabral, que represmla o typo do

i-onhei'ido Ze da Nodoa, o hcroe

da .-\riosn e de outras façanhas.

(l desempenho é distincto por

parto do artlor Oliveira, um artis-

ta de muito merecimento, qnc

interpreta como poucos o engra-

çado papel de. Zi Povinho. li' n

alma da revista.

Us duinnis artistas dão um

desempenho muito regular ii rc-

\'ista, e se esta for representada

conto aqui. deve ter um bom aco-

lhimr-uto_

Fans-tn: poça conhecida de to-

do o i'iiiiiuii›,o1 por issn abstenho-

me do l'allar n'ella. (l desempenho

6:. . . assim... assim.

Foi rcpl'osentiula ha pouco pe-

la primeira \'ez n'estu cpocha e...

caliiu.

Lunda de satana:: magica de

grande. sensnçiio! Tem muitas

transl'orimicocs e visualidades,

sin-cedemlo-sc continuamente 0

imprevisto.

All¡ ro-se o quanto são pode-

rosos os tnlismans, llllYt'llliO um

(uma fitinha de seda) que, entre

outras muitas diabruras, resusci-

tn um radnvm' morto.

A magica é escripta de molde

a agradar as plateias populares.

notuu lo-sn-lhe, porem, falta de

pztluvi'iudo. lá' defeito do author.

'i'm-mino esta apreciação duvi-

dando que. as peças Sl'jtllll postos

ahi em St'ülli-l como o foram aqui,

porque oemprezario tem. . . obras

de poucos innigos.

F. A.

Notíciario

0 POVO DE A VEmo vende-

se em Lisboa no Mosque do

Rocio. lado sul.

-_-*-,_-

Acha-se gravemente enfermo o

sr. Francisco Monteiro ltebocho,

moço dotado das mais bellas qua-

lidades e coração sempre aberto

ao bem.

Appetecemos as melhoras do

symputhico doente.

______4____

Começam ãmunhã as séstas

dos operarios.

a*

\'ae ser illnminada a luz ele-

ctrica a villa de Oliveira de Aze-

meis. Por iniciativa do sr. João

Pinto de Carvalho projecta-se fun-

dar all¡ uma Companhia de Luz

Electrica, que forneça não só a

luz dos estabelecimentos publi-

cos e casas particulares, mas

tambem a municipal.

Oliveira progride, como se ve.

Aveiroé que não passa da tris-

te illuminação de petroleo, talvez

mais fra'a que a das lamparinas,

e isto só quando não ha luar,

porque muitas vezes nem assim

são accesos os candieiros.

Fallon-sc ahi ha tempos que a

cidade ia ser illuminada a gaz e

a camara parece que chegou a

abrir concurso para esse lim. Mas.

qual historia! Até hoje nada de

novo; nem se falla ja em Slml-

lhante cousa. Aquillo foi só para

armar ao efroito. . .

Quando outras terras de mui-

pll'it'l'd. certi ficar-so r

referido estalmlecimento.

víamos dito.

estatua não podia, pois, ser mais

calorosa e alegre nr-m maior o

contentamento de todos.

Silverio Fluutim Pernoite. (l po-

introductor das irmãs da carida-

de La Rochelle. a escuna franco-

 

to menos importancia que a nos-

sa gozam já d'aquella excedente

luz, o que a'ttesta o seu progre-

so, chega quasi a sor uma Vergo-

nha que Aveiro ainda seja illnini-

nada a petroleo. E agora e Oli-

veira de Azemeis que vae metter-

nos n'um chinello!

Vamos em progresso de ca-

ranguejo.

~__+__-

Recommendàmos a leitura do

annuncio que hoje publicamos do

estabelecunento do sr. Joaquim

Dias de. Abrantes, situado na tra-

vessa dos Marcadores.

U publico encontra all¡ tudo

quanto ha demais moderno n por

pri-ços realmente baratos como
. .ll

risi :nulo o

-__-~_-V__.

A estatua - ze Fon-quota

cm seem¡

Foi recebida com as mais rni-

dosas inaiiil'cslaçi'uzs de regozijo.

no domingo, a instalou de .lose lãs'-

tevão, qire ho dc cor-nn'- o pedes-

tal que se Ie 'anta no Largo Mu-

nicipal.

A estatua Stllliil da estação de-

pois da *l hora da tarde. Durante

o trajecto. l'oi :ntompanhada pela

heuementn -w'nnmissão promoto-

ra do monumento e por uma lila

enorme de. pm'o.

No Larga) .\|nni"ipal, como ha-

tocavam as duas

bundas do musica da cidnile e a

rhuranga de cavallarin ll), quo

rmuperam com o hymno de .lose

'lstcrào assim quo a estatua all¡

don entrada, sendo queimadas

numerosas girandolus de fogue-

tes. '

U largo achava-se coalhado

de povo, leru'lo-sc em todos os

rostos a mais franca alegria. A

comunssào foi victóriada dcliran-

temente , semlo-lhe levantados

freneticos virus, bom como :'t ci-

dade de Aveiro, á liberdade,etc.,

etc., a que toda a massa corres-

pondia com o miis vivo enthn-

siasmo.

A manifestação pola vinda da

Um promeimr: (l Vilhena ap-

pareceu no Largo lllunicipal, sor-

rateiramcntc, o acolytado por l).

vo, ao vel-o, gritou: «Abaixo o

de !n Então o triste jagodes tra-

tou de se escapulir para o editi-

cio da camara; e d'ahi a pouco,

com o olhar no chão, á surrell'n,

passou para o governo rivil...

Depois, assim como quem não

queria a coisa e por causadas

duvidas, foi-se pondo ao fresco.

Que lala tem o sujeito!

7+_

Acha-se no nosso porto, vinda

za Aimoblr Lucia, que. trouxe 221

cascos para encher de vinho com

destino ao mercado t'rancez.

Da mesma procedem-ia e es-

perado um outro navio, que tam-

bem vem carregar vinho.

-_____.____._-

Revista Popular de Conhe-

cimentos [leis

Summario do n.° !1-72

Educação da Mulher; Venus;

O Sarampo; 0 combustivel; Aste-

ria; Cherreul; Associação de es-

tudos; U Rio Cnango: Cultura das

Oliveiras; Bibliographia; Conser-

vação dos tubos de ferro; As os-

pinhas na garganta; Nova pilha

electrico; Navegação aerea; Mara-

vilha inutil; Americanos e chine-

zes; Remedio centra as queima-

duras; Contra a tosse; Contra a

tenia; Nova liga anti-magnetica;

Polimento dos metues dourados;

Contra as verrugas; Vinho de la-

grima; Cura da cataracta.

___+_

A batotal

Um telegramma de Monaco

para um jornal francez diz que

durante o Carnaval 502000 pes-

soas passaram por Monte-Carlo.

Dá conta de '15 duellos e 16 sui-

cidios.

Um inglez rico perdeu só á

sua parte 234 contos de réis.

Tentou por termo á vida, mas

  

RS518::

promenores que encontramos nos

jornues:

 

suo a exposição estarão

nonlo jorrniulo efl'eitos d'agua co-

 

não o conseguiu, tendo de lhe ser' de palmas verdes, etc. Mas as

amputado um braço.

Os ganhos totaes do Casino,

desde o i.° de dezembro de *1888

a 31 de março de 1889, attingiram

lfi milhões.

_ü_-

As esmolas da .Balla produzi-

ram durante o ultimo anno, nas

quatorze dioceses do continente

e ilhas adjacentes, a quantia de

87:75id174 réis.

lla ainda muito papalvo que

julga alcançar o céu comprando

0 tal 7m,ch . .

l'l a padradhada ri-sel

__ . ___.._..___-__

!Em Paer -- As icslas

da exposição

Activam-se os preparativos pu-

ra as festas da :ih irlura da expo-

sição universal do l":u'¡7.. que do.-

\'e I'imlisnt'-se no dia 5 de maio

proximo, havendo à noute uma

grande festa popular.

Para se avaliar do que serão

festejos. ah¡ vão alguns

As habitações prehistoricas

serão illuminadas Com fogos de

Bengala.

;ls fontes luminosas devem

hroduzir um i'll'eito i'losliiii'ibi'uii-

te. Todas as 33 cascatas que pos-

n'cssa

loridos. lim volta orgamisar-se-

llàn bailes.

A's E) horas e meia deve ter

lugar a rei/'nim (um: /lambcrtur,

feita por 3104)” homens do eXr-r-

cito dc Pariz, inlcrcallzuln por so-

ciedades corar-s on phylarmoni-

cas. Abi-irá o prostito um piquote

de dragões da guarda republica-

na, do archotes em punho; sc-

guom-so depois os couraceiros,

com :irchotes de cores; um des-

tacanwnto de snpndores, com ar-

chotes; duas musicas de infante-

ria, com com tambores e cem

cm'uetns; um regimento de infam-

teria, com pequimas lanternas no

alto das armas, [lu-ntbea.n.r c ban-

deiras; as sociedades populares

levam /litnibcaua e fechará o pres-

tito um forte piquete de caçado-

res :i cavallo.

E' ao pe da cascata do Troca-

dero que se devo formar a rm'rai-

tc. Atravessnrá a ponte (l'lenn.

passará por debaixo da torre Eif-

fel, seguirá ao lodo do Palacio

das Bellas-Artes, Palacio das Ar-

tes Libcraes c sahirá pela Aveni-

da Sul'freu, em frente da Bas-

tilhn.

Não hn convites officiaes, por-

que não pode IHU/'Bl' privilegios

na festa do centenario da Revo-

lução. As entradas do publico são

de 3 francos.

Eis como se devem passar as

festas de (i de maio, dia da inau-

guração da exposição:

A's 9 horas, o presidente da

Republica dirigir-se-ha do Elyseu

para o Campo de Marte; as velhas

e costumadas salvas de artilheria

annunciarão a chegada do corte-

jo official, que entrará no recinto

da exposição pela ponte d'léna.

Passa'i't debaixo do grande arco

(ln torre l'lill'el onde o deve espe-

rar M. Eiffel, acompanhado de t0-

dos os seus empregados e opera-

rios, formando alas em volta da

torrc.

D'alli o sr. Carnot e o seu se-

quito hão de dirigir-se para o pa-

vilhão central, onde deve ter lu-

gar a ceremonia que se resume

no seguinte:

Um discurso do sr. Carnot,

um discurso do presidente do

conselho e um discurso do sr.

Berger, director da exposição, que

deve poressa occnsiào apresentar

ao presidente da Republica o pla-

no geral de todas as galerias.

O Cortejo seguirá em marcha,

na visita das principales galerias

da exposição, onde por essa oc-

casião devem ter lugar muitas

apresentações ofiiciaes.

Depois ha a testa da noute.

Pariz deve apparecer todo em-

bandeirado e com muitos arcos

triumphues. As principales praças,

encruzilhadas das ruas, grandes

avenidas e booleuards exteriores

devem desapparecer sob as ban-

deiras, coretos de musica, arcos = Batatas (lõ kilos)

principaes decorações hão de ser

nas pontes e margens do Sena,

desde a ilha dc S. Luiz até apos-

sarclle de Pussy, avenida llapp e

recinto da exposição.

No Sena organisa-se desde ja

uma festa veneziana, monumen-

tal, com concm'tos de musica mi-

litar em barcos a vapor illumina-

dos. Todas as companhias de va-

pores do Sena teem adherido.

Devem percorrer o rio. desde a

ponte Luiz Fhilíppe até Pas-sy,

cerca de 4:00 embarcações illumi-

nadas com hulÕl-s de cores e io-

cos de luz electrico.

Por volta das 'll'l horas comi:-

çarú o fogo d'zn'tilicio, no meio

da Ponte Nova, no terraço das

'.l'ulherins e no centro da ilha de

Grenslle. _

Mas o grande clou de toda a

festa da noute deve ser no recin-

to da exposição universal.

Os jardins do Campo de Mar-

to o do Trocadero hão de ficar

transforu'iuiilos n'uns jardins cn-

canlados dos contos do fadas, il-

Iuminados com pequenas luzes

tricolores em todos os galhos e

ramos das arvores e arbustos.

A torre l'lill'el ¡Ilumiuara o seu

gramlioso toco electrico e todo o

'astissimo recinto da exposição

sem illuminado pelo gaz e pela

electricidade.

a:

Entre varias medidas preven-

tivas adoptadas pelo conselho de

hygiene publica de Pariz, por oc-

casião da grande exposição, foi

dotermimulo. com o fim de evi-

tar a importação da variola, o se-

guinte:

'if-Quo todos os nomadas

chegados a Parizderam estar 'ac-

ciondos e revaccinados.

&If-Que nenhuma licença lhes

será concedida se não possuírem

um certificado de vaccinação e

re 'llU(:lllítÇà0, ou não mostrarem

signuns evidentes de que o foram.

_+

Realisou-se na quarta-feira, na

administração do bairro oriental

do Porto, o :asamento civil do

sr. Manuel Jose da Costa, jardi-

neiro, com a sr.l Maria ltibeiro,

serviçal.

Serviram de testemunhas os

srs. Antonio Ferreira Campos e

padre Guilherme Dias.

mb_-

Recebemos :

Breves esclarecimentos sobre as

aguas a estabelecimentos da, Com-

panhia das Agitos de Pcdras Sal-

gadas, pequeno folheto nitidamen-

te impresso e illustrado com qua-

tro gravuras representando as

nascentes actualmente explora-

das.

-0 n u mero-program ma do Rc-

belde, orgão communista-anar-

chistu.
_.._._____~

0 preço do sal, no mercado

de Aveiro, regula por '21:5000 réis

o barco de 152000 litros.

Ha pouca procura do genero.

-_-o----_-A

0 Recreio

Esto publicado o n.° 8 da 7.a

serie, contendo:

('lhrouica, Guilherme Rodri-

gues; A festa da Pepa, Santos

Gonçalves; Auras do Tejo, Flavio

Constante; (i sr. Ximens, F. A.

de Mattos; Bruxarias. D. Juan Va-

lcra; Impossivel!, M. d'Ahneida

Henriques; Uma Ieviandade fatal,

Girard; Album enigmatico.

Cada série d'csta revista con-

tendo 26 numeros, forma um v0-

|ume completamente independen-

te, e. custa apenas 580.

Assigna-se na rua Nova de S.

Mamede, 26-Lisbou.

*._*__

Mercado de Aveiro

Eis os preços porque correm

no nosso mercado os seguintes

generos:

Feijão branco (20 litros)... 960

Dito vermelho. . . . . . . . . . . . 800

Dito laranjeiro. . . . . . . . . .. '1:54in

Dito manteiga. .. . . . . . . . .. 860

Dito amarello. .. . . . . . . . .. 800

Milho branco............. 580

Dito amarello. . .. . . . . . 580

Trigo......... . . . . . . 900

Ovos (cento)............. 880

Azeite ('10 litros) . . . . . . . . .. 15850

-320

ESPECTACULOS

Theatro Aveirense

Dias 1, 3 :3 de maio

Tres cspcctaculos pela companhia

do theatro Chalet, do Porto, subindo á

sceua na primeira noute a peça phan-

ta'stica politica, revista do anno d01838,

em 3 actos e 12 quadros

PASTILIIAS DO DIABD

Segiinda récita, a peça phantasticn

de grande espectaculo em l prologo, 4

actos e 9 quadros

FAUSTO

Terceira. rol-cita, a magica

A LENDA DE SATANAZ

Preços por assignaturaz-Frizas do

frente. 25500; lado, 25000; camarotes do

i.“ ordem, frente, 25590; lado, 25000', dí-

to: de 2.“ ordem. 15500; cadeiras, 500;

superior, 360; geral, *240.

Preços avrilsoz-Frizas do frente,

R$000; lado, 23500; camarote¡ de l." or-

dem, fronte, MUDO; lado, 2:35:00; ditos de

12.“ ordem. “800; cadeiras, 600; superior,

40!); geral, 300.

Galerias, '160 o 100 réis.

A assignutura está aberta na loja

do sr. E lunrdo Augusto Ferreira Osorio,

aos Balcões.

Annunoios
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MANUAL

Millillliml'lll'llliill
O U

A medicina ao alcance de to-

dos sem allxilio de medico

AMOS eucetar a publicação d'uma

obra que, como outras editadas por

esta empreza, ú destinada a um lim do

alta conveniencia e utilitarismo publico,

o qual é habilitar os possuidores do

«Manual do Medicina Popular» a conhe-

cer as doenças pela descripção mais

simples dos symptomas que the deter-

min-'un o prognostico, e dos medicamen-

tos do mais facil acquisição o efllcacía.

para combater as mesmas doenças.

0 «Manual de Medicina Popular» o

escriplo por um distincto medico da

capital cuja proficicucia garante aos

possuidores d'csta obra a exacta desuri-

pção de todas as doenças e os remedios

que se lhe antepõem, com a vantagem

de poderem ser manipulados por qual-

quer pessoa, desde que sejam seguidas

cstrictamente as indicações estipuladas

no formulario de receitas.

Com esta publicação, a primeira que

no seu genero se leva u olfcito em Por-

tugal, julgamos prestar um relevantissi-

mu serviço aos habitantes das povoa-

ções onde não ha medico, proporcionan-

do-lhe meio seguro dc tratamento de

todas as enfermidades de que possam

ser acommettidos, sem quo para issu

seja necessaria a immediata consulta.

do facultativo.

O «Manual de Medicina Popular» se-

rá em tal caso um conselheiro lealissi-

m0, tão leal como o mais habil e desin-

teressudo clinico; e por esse mesmo

motivo a sua existencia no seio de cada

familia e. absolutamente imprescindível.

O «Manual de Medicina Popular» di-

vide-se em 2 volumes nos quaos truta

das principaes doenças que :diligente

corpo humano.

(l preço da assignatura é. do 700 réis

por volume, pagamento adiantado; e .i

sua distribuição sera feita quinzenal-

mente, em fascículos de Bi paginas om

cada quinzena

Em virtude do contrato feito com o

anctor a tiragem é limitado. u drtermi-

nado numero de exemplares; e por isso

só poderá ser adquirida por &Signatu-

ra, dado o caso que o numero de assi-

gnantos se eleve ao numero de exem-

plares estipulados no referido contrato.

Todos os pedidos de assiennturas dc-

vem ser feitos para o escriptorio da om-

reza editora, rua de S. Bento, 260-

islicu.
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RNTüNiO IGiiÂClO Dil FONSECA.
com caso de cambio

na rua do Arse-

Inl, 58 a 64. LISBOA, e liliul no dell'l'd). Feira (Re às.

“onto. 33 a 35. faz soieute o publico da capital, provinciais e

ilhas que tem sempre nos seus estaheleoimentos grande sol-timento

do bilhetes o suas divisões das loterias portuguezu e hespanhuln.

Satlsíuz todos os pedidos, na volta do correio, cm Curia re-

gistrada, quer para jogo particulur ou para_ negocio; os pedidusdc-

vem sor acompanhados de suas nnportancras, e as remessas leitos

tambem em curtas registradas.

Envia em tempo listas; mas ú COÚVUHLUHLG fazer o podido d'os-

tas na occnsião da requisição do ¡(igo, isto para os pedldos par“.

colares.

09 eommcreizmtes que quizer-em ampliar o seu commercio

e negociarcm em loterias, podem l'ozel-o dando i'eim-oin-.ies. l'nzcudu

ns seus pedidos e reeumhmndo o que nao _

\raspgra dp_ se eli'ectunr o sorteio. E' negocio em que ha tudo

a ganhar e nada a perder!

 

As loterias portuguezus são tres cada uioz; e os premios maio

res de réis 8:0003000
.

mn“.nt a .1.5390 l'úis; meios bilhetes u Q-Sitil): quartos n 159.00;

oitavos a 600; e cautellus a 52|), -í-ÍU, 9.60, 221), 1130, 1-10, (33, 57), «Li

e 39 réis.

Os eommerclantes da província. que quizerem nego-

elar nas loterias de Madrhl.

| “o nas provlnelns é de 1.5300 reis por mn :muto (30.3

chao). Decreto ale 23 ele setembro de isso. publicado no

Diario do Governo (le 28 de setembro de 188601.“ 20.)

 

0 eamhlsla .Antonio Ignacio da Fonseca promptiñco-se

a dar todos as explicuções e a bem serv1r o publico, quer para Jogo

particular ou para revender.

Pedidos ao CAMBISTA

ANTONIO IGNAClO DA FONSECA

SEB-RUA no ARSENAL _64.

T.; I S B O .A.

 

HEMEDMS
l'eltoral de cereja de Ayer

-O remedio mais seguro quehn

para curar a Tosse, Broncliite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

Extracto composto de sal-

oaparrllha (le Ayer-Para pu-

rificar o sangue, limpar 0 cor _k .Ae

cura radical das escrophulas.p&

0 remedio de Ayer contra

as sezões-Febres intermitentes

e biliosas. z

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem be-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pllulas cathartleas d
e Ayer

~-U melhor purgativo, suave, iu-

Loiramente vegetal.

 

Acido Phosphato de Horsford's

E' um agraclavelo saudavel REF“ESCO. Misturado apenas com

-agua e assucar faz uma bebida deliciosa, e e um especíiico contra ner-

voso e dóres de cabeça; sendo tomado depois de jantar auxilia muito

a digestão. 3' barutissimo porque basta meia colhcrinha do acido para

meio copo de agua. Preço de cada frasco, 660 reis.

Os representantes JAMES CASSELS & CJ, rua de Mousinho da Silveira.

127, 1.», Porto, dão as formulas do todos estes remedios aos srs. Facullativos que

“0,, _,_Í

as requisitarem.

Perfeito liesinlcclanle

desinfectar casas e latriuas; tamme cxcellente para tirar gordura de nodoas

de roupa, limpar metaes, e curar feridas.. _

Vende-se nas principaes pliurmaeias e drogarias. Preço, 240 réis.

 

REGULAMENTO

GONTRIBUIÇM INDUSTRIAL

APPROVADO POR DECRETO DE 27

DE DEZEMBRO DE 1888

Com as respectivas tabellas

Emendado segundo os «Diarios

do Governo» n.“ 3, 5 e 8

PREÇU. . . . . 100 REIS

ELO correio franco de porte a quem

 

poderem vender :de :i

teem de tirar nana¡ ¡licenca!

DE AYEH

ll! rali
llllillllllll

VlGOR DO CABEL~

LO DE AYER -

Impede que o ca-

bello se torno

branco e restaura

ao cabello grise-

lho :.t sua vitali-

dade o formosura.

 

e l'nrilicanle de .lEl'liS
para

| NW) METHODO PRATICA)
Para aprender a ler, escrever e fal-

lar a lingua francesa

POR

JACOB BENSABAT

A_uotor do «Methodo pratico» da lingua

mgioza, que tem uma acceitação geral

STE novo &Methodo de francezn, leva.

grande superioridade aos livros pre-

cedentes destinados ao ensino pratico

da lingua franeeza. Substitua vantajosa-

mente o methodo 0llondorii'.-Um volu-

P enviar a sua importancia em estam- ' me broohado, 500; encadernado, 700.

pilhas ou vales do correio á livraria Livraria Portuense de Lopes & CJ!,

 

  

   

   

   

   

   

    

  

  

   

  

  

   

  

  

  

  

 

EDIÇÃO M( INUMlCNTAL

llisloria da Íri'olaiçzio i'm'-

liigiicza (lc 4320

[ilustrado com os roll-'ritos

(los patriotas mais ?Ilustres

d'uquclla apoc/w,

!1- VALIUSOS BRINDES A CADA

ASSlGN ;XNT lil

FIM sido distribuidos com i!

Iunximn regularidade:- .õ fris-

ciculos d'osta oln'u e o 9." BRIN-

lHC, lrubulho de alto valor artisti-

co que morccou os maiores elo-

gios dos competentes.

.lá está concluido o primeiro

volume. As (fupus para a em'ader-

nnçào sào fritos expressamente

pnru nstu edição. A capa em se-

parado custu ;300 réis.

Para os nssignuntos que pro-

rorirem l'rn'Pht'H' n ohru nos furo¡-

r-ulos, continua Liberta a assigne-

tura.

Editoras LOPES d» CJ', sueca;-

soros dc (ILAYlCl. Cl. (If-”l '19, run

do Aluindu. 123, Porto.

   ;me
CONTRA i ilEliltllllllE

AlllNlH PEITORAL FlãlmUGlNOSA

F UA PHARMAUIA l~'ll¡\.\'i;(). unico lc.-

gulnnintc uuctorisuda o ¡Ii-ivileuiudn. E'

lllll tonico rcconstilninw n Illll precioso

eloumnto rcpzn-mlor, muito amorim-el r:

de racildiucstüo. Aprovcilado modo mais

extraordinarin nos padecimonios do pci-

to, falta do apetite, em convulesccnies

no [pinosqucr (lt_›ein_::is, na alimentação

das mulheres gravida:: e amas (lo leite,

pessoas idosas, crounças, :moinicos, e

em guru] nos rloliiliiarlos, qualquer que

soja a causa (lu debilidade. Acha-se :'i

venda cm todos as phurmucius do Por-

tugal o rlo (iãil'unfluiro. an()SÍLO geral

na phurmucio Franco-Filhos, em Be-

lem. Pacote 20?) reis, pelo correio “2:20

réis. (ls pacotes' (levem conter o rol-1'3-

cto do .'tllULlH' o 0 nome em poqucnos

circulos amarollos, marca que está dc-

positadu em conformidade da loi :lc ll»

de junho de '1883. '

DEPOSITO em Aveiro, pliurinucia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Rihciro Junior.

0 Recreio

Revista. semanal lillcraría

e charadisticu

 

Está em publicação a 7.u sério, for-

mando carla s'-rio um :.:rusw volume

completamente imlepciulunle.

Cadu nuun:ro ou Lisboa, pago no

acto clu entrem, 2!¡ réis.

Províncias: cada trinmslre ('13 nume-

ros), 300 rúis. Semestre (“22.3 numeros),

.389 réis. Pura a província o pagamento

('r adeanlado.

Considcrum-so como corrczpmulou-

tos as pessoas que se rosponsahilisa-

rem por qualquer numero do assigne-

turas.

A cominissão aos srs. corresponden-

tos ñ. (le 20 p. c. e toda a pessoa que

obtiver it) assignelurzis roulisaveis [cm

direito a -l exemplar gratis.

Toda a correspondenciu deve ser di-

rigida ao editor João Romano Toiros,

rua Nova de Mamede *Jô-Lisboa.

O GENIO

Christianismo

CllATEAUBBIAND

 

Tradução de Camil/,n Ciutctlo Bhanco

Rerísta por Augusto SurommL/m

Quarta edição correcta, com *10 gravu-

ras a côr, e os retratos do anotar e

do traductor, reproduzidos pelo pho-

tographo sr. João Guilherme Peixoto.

iôaoo

Pelo correio franco de porte :1 quem

enviar a sua importancia em estampi-

lhes á livraria CRUZ COUTINHO, edito-

2 gl'. vol. ¡ll-8.0 br..

 

Guia de Pariz

0M a mais completa descripção de

C tudo quanto ha de notavel e digno

de ver-se em Bariz. Um eleganto volu-

me de perto (16300 paginas com '100 il-

lustraçõos. Preço, 200 réis; pelo correio,

230 réis.

Livraria Academíca, de Fontes pe-

CRUZ COUTINHO, editora, rua dos Cal- successores de Clavel 8; 0.', editores - rcira de Mello, praça do Commercio -

deiteiros, 18 e 'JO-Porto. 119, rua do Almada, MIS-Porto. Aveiro.
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ALCANÇADO PELAS POPULARES

MACHINAS

DA

BE CDSER

Companhia. Fabril S l N GE R

iii EXPESEQM WWE

MEDALHA

un

a?234% M âREELüNA

O llllliillilll (l PHICMIU

E OURO

z. esta :a int-.Eller resposta que podemos «Ear manu-lies

coralgaetMoI-es que nos estão continuamente provocando

a conírmntoe.

A warranty"“ SHXSJEEEE. a todos ::s exposições a

:ni-;Ie tens¡ emarorriiio. tem ;miúdo saemprc vieãorloso. em

vasta rh¡ SULHM (JONS'l'lilT(Z(Ç_I.\()

(ins seus meridiano de cosírsru.

:a Plilll"iil(_lÃi) Db) TRABALHO

A prrslziçjiirs de 300 réis sciiiaiiers e a dinheiro

com grande clrsronlo

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRADOS

BUMPlNHll lllillll SlNBEH

75:12UA m: .IOS/Ç' E.5"/*15i1io::7!-›

A-V'EIPÃD

E E“ TODAS ÁS MPITÀES DE DLSTÍHCWS

 

AGENCIA ECONOMICA, já f¡

 

Mllllllll E EUMlllillilll

I'ASSlGENS DE TOMS .LS CLASSES [ill TillMS AS COMPÀMlIlS

PARA

i'ill'il, llzi'aiiiiaio, Ceara', iiaiiiiuis. l'u'iiamlulro, liaãiia, llio

ele .inteiro. Santos e liiii Grande alo Sul

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

Passagens de 3.“ classe a 26.3000 “EIN

Para :1 província de S. Paul!) dão-se puSsngcns gratis.

Para inl'ornuu;üos o contrato de ¡,ixissugrum, traiu-so Unicammup ...,l

rua dos Marcadores, '19 :1215, com o corrospomlcnle MANUEL JOSE

DUS llElS.

- :5:: :

'na' mn.

Multi-1:5

AT'l'lENÇÃO. - (l .umuncíonlo encarrega-so (la liquidação de hcrnnçus e

_quaesvpiur outros negocios cn) todo o impcrio do Brazil, mediante uiotlicu com-

missão.

  

rua dos .llercudores, n.0'19 a ?JL em

Aveiro, lnzcui-Sc ;murilo-suas (le todos as qua-

li lados.,

dos ¡nlcionucs o outras fazendas.

concertmn-se e UDhÍ'Gnl-SC COI“ SU'

Trabalhos perfeitos e pregos

lmraiissinms _

 

BELEM d (1.“

Emper editora-.Simões Roman-

tecos _Cruz de Pau, Lisboa,

mrsrrnoñis GAL-ÉS

Ultimo c o melhor romance

de Jules Boulabert

VERSÃO DE .Hino DEMAGALIIÃES

Edição oruadrz com -nmgni/icas

GBA VUÍMS c cnccllcntcs CHROMOS

(L [inissinms cores

Brinde. a todos os assignantos no

[im (M obra - UM ALBUM DE

COIMBRA.

BRINDE ICM OURO-1005000 raiis em

ra, rua dos Caldeireiros, 18 e 9.0 - tres premios da loteria de Madrid que

Porto. a empreza fixar, para o que cada assi-

gnante receberá opportunameute uma

cautella com cinco numeros.

CONDIÇOES DnSSIGNATURA

Chromo, '10 reis; gravura, 10 reis; fo-

lhas de 8 paginas, 10 reis.

Sahirá em cadernetns semanaes de

4 folhas e uma estampa, ao preço de 50

réis, pagos no acto da entrega. O porte

para as provmcias é á custa do em-

preza.

Cada volume hrochado, 450 réis.

v.

10 Gl'lTARlllS'l'A IMS SALAS

.ltllMlt'll rim 4889

5.° anno de publicecào

ITUUÇDS das cantigasz-Juizo da gui_

L'u'ru', l'orquc não subiu cm 8* A

Cantina flo l'ovo; A 'l'rigucãros .lo, Mar_

Lol; Uma noticiado «Scculouz A inl'nn. 4;¡

e o futuro; A Auuusln da Silveira-i' lis

haja; do. virgem; Os beijos (lu l_ll'|›st),.'¡¡.

tu; Bernardo c Zé Povinho; (Iori-.dinho'

A novo. companhia', Muyunnnise; Em'

:icrosticm Fado niytholouico; 0 (pm eu

emo; Clic-guria de rc¡ Zilu; l.) mtu-91d“.

(juntar a pedido; As irmãs da càridzulil

A tempestade; A mulher do homem m;

mar; A Theophilo Braga; Lumentm do

uma merctriz; U polire e o rico- M,

«Grilo do Povo», Trcs kim-que; ¡,"H'Ína

run; Quéda d'um colosso; Contradicções

A atirar; Resposta. '

Este excellente almanach encontra-

so á voner em todos os kimqupg n ir_

bacarias e envia-se para a pm!“ " q

quem enviar a importancia cm 6-'.

lhas a C. A. Baptista, largo (lo :mm *rf

vo, 23-Iiisboa.

Preço 60 l'áls

   

   

Typ. do (Povo de Aveiro»


